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CHRONICA OCCIDENTAL isfoação é da podiciias music anja os 0 Tras ge setand ido les penêncem 

né em Lishoa Camilo Castelo Dranto Siro jam pelos interesses dos auctores ração que o a demandon o editor 4 Um almandeh 

fem preocupado todos os sei amigo, & Uma”. sao qe tem ft jo do misto do iris Ca os optnça Ji tão demorados que 

Es male resplandccentes Ba o ainda di convenção entro ans Peso ins Fenio a ds exemplares do livro, persêuido 

opa, o pda cena qu pr ie ou ss oram quo pa É la cl não de 
tado algunas melhoras, que fazém prever mais om . em defesa da prof p Ee Conte oa 

         
   

  

  

  

  

  
  

  

menos proximamente cóm- Redesaria a intervenção 
Pleo restabelecimento. 

Camillo Castello Branco a Doc e 

esteve primeiro hospedado Roo er ane 
no Hoidl Universal depois Bor idos dos” Rucores 
  

ele Bat de Garilho, fem plertem E 
one dela E qa fede pendqiao 
ma outra o glorioso homem 

e edido que 

de feitras tem sido muito RR Crane O 
Vad o e Ee os apar é io 
€ por muitos admiradores 

É isto i 

do seu extraordinário ta- ER atos ie dora sa É ja degli 
Aredacção do OcavenTE 

e rara 

np Ea a 
ré Scripos é fz sinceros Besos sa ter bu não mo 
Sep e 

Enipidto sestabdecimento. fo ne pulo DEE 
sabemos se foi ou não. DER US nao an 
são plenos sa da 

  

   

  

  

  

  

  

     

Ha uns dias a esta parte todos os jornaes de Madrid teemse  occupado muito de Portugal e de uma m néira pouso agradavel para nós Bnsretato temps que 
nhoés tem Sarradas de São é que urge em nom “da jusiça e do bom direi to dar-lhes prompta rasão, 
e fazer Com quê qua à 
utaro se não repitam os 
etos de que eles nos in 

  

  

Vezes com menosprezo da 
justiça e com prejuizo de 
Aireios garantidos pela lei é que é hecessario pôr co- 
dra duma vez para sem- 
pre a essas ilegalidades é 
à estes abusos, que não só 
erem O bom direito, como 

      

  

"Todos os jonas de Mas nos fazem representar um. 
ria tem tratado a quest papel “odioso no. estrane 

Felro São só wres os paizes com “quem  Bortugal tem Conveniçãolineraria a Hes- manha, a França ca Bel. 
Bica, € portanto sô os aus fhores de obras publicadas pela t+ vez ma Hespanhas 
êm França, ou na Bel 

no mesmo tom e £ob O 
mesmo pônto de vista, é 
Chegado" a esta conclusão 
into poueo lisonjeira para 
Portugal: A. proprieda 
intelgstual em Portugal 
um roubo! 

Para pormos os nossos 
leitores do facto do assum- 
pio, traduzimos do pri 

tem cm. Portugal dir 

mito jornal hespanholque 
de propriedáde d'essas e 

nos viu à mão «O Estan- 
cõds Dessas ires conven- 

dartes O resumo da ques- 
dões à que garante mais 

  

    

       

  

  

tão, que eile trata sob esta 
ámplos direitos 6a hespa- 

epigraphe «A propriedade 
mhola, Sm 

intelectual do epanhos JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO E bra publicada 

“Apesar existir entre o ado picengraiia (A 5. Soma clotdespanha goza em Por 
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tugal os mesmos direitos que à nossa li concede 
E arandos autores hacionaes do, mesmo mosto que à obra portugueza goza êm Hespanha 
doe mesmos direitos das obras hespanholas Portao todo o autor duma ghra traria 
ou artística publicada em Hespanha, depois do 
Tratado de 1881 gosa em Portugal da proprie- dade delia durante toda a sia vida e os eeus 
herdeiros durante io annos depois da morte do 
aúetor, como o Codigo Civil portuguez estatue É eles direitos são concedidos dos aueiores 
dobras publicadas em Hespanha, independente- 
mente de registo previo e das formalidades que 
São exigidas: tos Jancezes e aos belgas, e à con- 
venção “actual com a Heapanta, resume: se neste 
principio. «Toda a obra que tem direito de pro- 
Priedude em Hespanha, tem-mo em Portugal € 

Ora desde o momento que sto é assim, é evi- 
dente que nenhuma. obra: hespanhola póde ser traduzida e publicada sem consentimento do seu 
aueior ou editor, € que menhom trecho de mu- 
fica póde ser executado publicamente sem a 
mesma auetorisação. 

Os auctores hespanhoes. temem Lisboa um representante, o 3 Valle, proprietario d'um estam 
helecimento de pertumarias ma ria Nova do Car 
mo, que está auctorisado legalmente para tratar solos os negocios relativos à direitos de proprie- 
dade de obras hespanholas e que é um cavar 
Íheiro amabilistimo, muito tratavel e muito cont 
ciliador. 

Além disso os auctores hespanhoes não tem 
as exigencias muitas vezes disparatados dos edi tores francezes— lisparatadas em relação ás con- 
dições  excepcionaes: do nosso meio literário c 
Ahesnral=-e 05 contractos que elles, por interme- dio do seu representante, propõe são muito aceei: 
taveis é equitarivos É apesar da dilerença cnor- 
me que ha entre os direitos de auctor cm Hes- 
panha e os direitos de auetor em Portugal, os Escriprores hespanhoes prestamse à receber m 

stade. dos. insignificantes. direitos «Pauetor que 
entre nós se pagam e a correr com os traducto- 
res das suns obras, as eventualidades do bom ou 
mau exito d cssas bras. E sendo tão. concliadores, como sto, os es- 
criprores hespanhoes e os compositores de mu 
Si, mostram. bem que. o sel fim principal é 
mil Fai fazer reconhecer & ler Um dito 

lo. que, enriquecer com o dinheiro que daqui es pôde ara E 
- Com us Francezes não se dá este casos ou por 
ignorarem as condições do nosso mercado, ou por qualquer outro motivo, são d'umas exigen- 
Cias quasi impossiveis de satisfizer. Não querem Saber de riscos, e não se sujeitam a regeber di 
reitos d'auetor em relação Ro numero de repre. senfações; O unico. contracto que fazem é a 
venda da peça, venda por que d'ordinario nunca 
pedem menos “le mil francos. 

E entretanto deve-se notar que os hespanhoes, muito. mais que os tancezes, tinham motivos 
pura. serem exigentes, porque. no passo que Os 
Anctores francezis. perdem o direito da, tadue- 
gão das suas obras impressas, dentro d'um pe- 
queno praso, os hespanhoes, conservam esse di Feito por tola a sum vida, direito que passa 408 
Seus herdeiros por £o annôs depois da sua morte, Ora sendo asim nem ao menos se púde ale. 
gar à exhorbitanciã de preço que 0s héspanhoes 
Pedem) a violencia que" sobre nós exereem, fir- Trandoise na convenção que Os, protege, para, 
no justificar mas no menos desculpar ou ate” mugr o abuso e à transgressão da, lei 
É apesar diso o que acontece? 
Acontece exactamente aquilo de que sé quei- 

xam agora, é com tania razio e com tanta jus. tiça os auctores hespanhoes 
“A convenção internacional garante-lhes os seus 

direitos, mas às nossas Íeis são impotentes para tora eli eat garam 
Jm auetor acha-se roubado na sua proprie- 

dade, literario; recorre do, Governo. Civil ab mandam-no pára 4 Bon Lorm, € começam as ticas judiciads. O roubado para fazer viler 08 
seus direitos é Gastigar O ladiio, tem que come- 
çar por dispender grossas quantias, e no fim de muito tempo, de muitos intommodos e de mui. 
das, despezas, aleança sentença a seu favor, mas ordinariamente “quando. essa sentença” vein, Já 
<e não póde executar, ou porque não se encod- 
fa o reu, ou porque não lem'bens que possam Fesponder pelos prejuizos causados, 
Ego, que se dá para garante os direitos de 
oprisdide. literária à estrangeiros, dá-se tam bo o, mesmo modo, para garantir os di 

tos de propriedade Titerâria nos nacionaes. 
TE hdbcataro, é indispensavel, é urgente que se uate. seriamente disto, que Se reformem às 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  
  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

todas as questões que se levantassem entre 

   

  

  

  

    
  

S. Carlos descançou um momento de novid des ihenães  méstes dez ias decordos pes as nos deu Uma primeira representação de podem importancia — a Lucia di Lamemoer cia era à srà Regina Paceini, já muito ou 
vida “e muito. applaudida. meta opera, de que Canta o rondi com distmeta perfeição, havendo apenas pára. notar este anno, em honra da ilus. te e novel. primadon, os grandes progressos de escola é Ne correcção, de que no desem- penho desse trecho fez prova. brilhante, Do resto do desempenho que teve este anno à Lucia é melhor não falamos: e o publico enlhe recepção tal, que a opera munca mais voltou 4 seoná. Este repouso de $, Carlos é de pouca du porém 8 o thgtco Iyio ae eira dê novo nom grande periodo de actividade ra o fm desta semana é se anmonciam duas. primeiras representações: ha quintfeira a Mania dê Rot, é ma senta os Puritano à Semana o debute 
Pasqua, seguir as 10 recitas da Van- Zan tom um reportório variado, 

  

    

  

  

   
  

   
  

      

  

No theatro portuguez a grande novidade é o Durand é Duna à afamado Eomedia de Vala 
bregue é Onlonneau que em França tevo um auséeiso colostal, e que em Lisbãa continua 
Esse uecesso no theatro do Gymnasio, onde su- 
biu, d secna na semana passada com um desem- penho. magnifico e um exito extraordinario, um 
Wesses exitos ruidosos é unanimes que raras ve- ze dpparecem nos nossos thearos 

O Durand é Durand é, no seu genero, uma 
verdadeira obra prima, uma das comedias de 
quiproguos mais engraçados e mais bem feitas 
que conhecemos no rejortorio frances, e que 
explica pelas gargalhadas unisonas que provoca 
à fama universal de que gosa. 

Não temos hoje espaco par falar do desem- penho do Durand é Durand, em que Valle é 
positivamente maravilhoso, e em que Barbara é 
magnifica e em que todos os aristas do Gym- maio disputam primasias: fica para à outra vez 
juntamente com à companhia russa de prestidi- 
Bitação que está dando espectaculos na Trindade. 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

=p > 

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 
EA FESTA DO sev Gi   e ANIVERSARIO 

    As demonstrações de respeito e admiração que a cidnde de Coimbra acaba de prestar no decano 
dos jornalistas portuguezes, o se Joaquim Martins 
“de Carvalho, foram úma ruidosa festa democra- tica que devia trazer ao coração do ineansavel 
decola, doces Gompensações dos seus din de 
octa c de amarguras. Jonquim. Martins de Carvalho tem sido um lu= 

ctador intransigente, pela Nberdade, pelo engran- degimento da terra em que nasceu, pela justiça, 
pelos progressos artísticos dos filhos de Coimb 
E por isso os seus conterraneos, bem compene 
tralos dos serviços que elle lhés tem prestado, quizeram testemunhar bem alto o seu reconhe- 
dimento, como bem alto Martins de Carvalho tem clamado pelo bem dos seus concidadãos. 

Foi a Associação dos Artistas de Coimbra que demon imciava das publicas demonsiraçães 
que se realisarem n'aquell cidade, para festejar 

  

  

  

  

o 66º aniversario de Martins de Carvalho, no 
dia 19 de novembro findo. 
Nise dia verificou-se um cortejo civico que, 

abiu da casa da Associação dos Artistas de Coim 
meio dia. Compunha-se 9 cortejo dos 

alumnos das escolas primárias có pros 

  

         

   

  

fessores, de das dislerer ese 
tabelecius em Coimbra, levando os seus estans 
dámes, de pr mero de operarios é da phis     
lstmobica Conimbricense 

O cortejo passou na praça 5 de Maio, rua do 
Visconde da Luz, rua do Corpo de Deus, rua das 
Figurinhas é voltou é praça 8 de Maio, recor 
Ihêndo os estandartes na casa da Associaç 
Artistas, 

Quando o cortejo passou em frente da cosa 
do jornalista, as crcanças das escolas entraram 
nas oficinas lo Conimbricense a depositar ramos 
de fores, depois entraram os representantes das 
diferentes associações que figuravam no cortejo, 
oferecendo a Martins de Carvalho diplomas ho 
norificos, felicitações, cordas e outros brindes: 

O, bestemerito, jornalista, no. meio da miar 
commoção, recebia cstas. oflertas consoladoras» 
fes, premio de tantos annos de inftgave tao 

Em sis homenagem, resolveu a câmara mu 
nicipal deferir o requerimento que lhe fez o Mon- 
tepio Conimbricense para que á rm das Figue 
sinhas fosse dado o nome Martins de Carvalho, 
m, memoria de ali morar este jornalista 

À noite teve logar, na Sala da Associação dos 
Artistas de Coimbra, uma sessão solemne e fes. 
tiva a que concorreram as auctoridades é verea- 
dores de Coimbra, muitas fais divinciam re 
presentantes da imprensa, das associações e classe 
peraria 0 ar conde de Valenços e conselheiro 
Dias. Ferreira, “que. foram de Lisboa expressas 
mente pára assistirem a esta reuni 

À grande sola estava deslumbrante; adormada 
com Bandeiras e estândurtes das associações, flo- 
rés e espelhos reproduzindo a brilhante ilumi 
ração que immondara a sala Uma orchesta ter 
gida pelo sr. Augusto Paes é expressamente or- 
Eamisbda para, aquele acto pelo sr. Ricardo Diniz 
de Carvalho, tocou a aymphonia de abertura da. 
sessão, continuando depois à tocar. nos inter 
los doi discursos. à gesso foi abeua pelo se Augusto dosé Go 
galves Fino, presidente da associação, que 
tou o fim daquelia reunião e propoz que uma 
Gommissão composta de, membros" da direcção, 
fosse à casa do dr, Josquim Martins de Carvalho, convidalto para. vir assisur áquelia solemmidade, Assim Se fez, é Martins de Carvalho, acompa- 
sho pel comimisão, de entrada na sl, sendo 
recebido com prolongados aplausos. 

Enção. o presidente da, Astociaçã 
convidou a tomar a presidencia 0 sr. Costa é Almeida, presidente da camara muni 
pal, é este cavalheiro convidou para secretarios Os rs. Antonio Augusto Gonçalves, vereador da 
Camara. e dr. Frantisco do Amaral Guerra, pri 
meiro oficial aposentado do governo civil. Varios oradores faliaram à respeito de Martins 
de Carvalho, € foram 05 rs, Augusto Pinto Ta 
sáres, decano da, Associação dos Artistas, José 
Maria, Teixeira Neves quê recitou uma possia, Ricardo Diniz de Carvalho, conde de Valenças & 
conselheiro. Dias Ferreira, 

Estes dois ultimosoradores abrilhantaram aquela 
festa com a sun palavra eloquente o auctorisada, 

foram calorosamente appláudidos. 5 
ão temos notas dos seus discursos para aqui os reproduzirmos, mas numa folha periodica Cn- 

Sontramos o resumo do discurso do sr. conde de 
Valenças, pelo que se pde fazer idéia da sua 

TO sr; conde de Valença fez um discurso e um 
conferencia; aum discurso que falava do coração: do publico de homens laboriosos que enchia a 
enotme sala da Associação: uma conferencia to. é, a segunda parte, que se dirigia ás auctorida- 
ds, professores & fimilias da eidade que abrilhan= 
tavam a festa, — Assim falou dos homens novos, 
da epoca actual, fortes, atravez as lutas da liber- “lade" e do tribalho, fazendo à civilisação com as. 
Suas paixões, e 08 paixões do seu tempo, revolu- 
eionando tudo no dominio das ias que e tradu- 
Ziram em factos ecientiicos, politicos, luerarios 
é artísticos; eitou os homens ilustres da cidade, êxemplos do suas asserções, E entre eles Joaquim 
Antonio de Aguiar, Fiippe Simôss é outros imui- 
tos, entre os quaes Joaquim Martins de Carvalho: 
& Amtonio Jardim, Neste pônto, citando o nome de seu tio, foi- 
Ie cortada à palasra com palmas, bravos é ap- plausos, que commoveram sobremaneirao orador; 
Eontinuando, destaca em seu discurso a Martins 
de Carvalho, e, contando à historia de Latour. 
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Auvergne, à qual impressiona vivamene os ou: 
vinte, compara aquele homem honesto, modesto 
E uma Marins de Carvalho Larour d'Auvergné, disse o conde de Valenças, 
nunca. quiz ser conto um granadeiro, Martin de 
Carvalho não mais quiz. ser do que um jorna- 
His (endios aplausos) Não” podemos seguir passo à passo 9 orador 

“quanto deserdve: A papel levantado & bri: 
INante da imprensa, nem quando descreve a phy= 

lonoinia dou homes novas, intemeratos no meio 
do corrente das ideias. que, avassalam o seculo 

aqui defini os homens de escola romantica e 
os dk escola positiva; de como a vitoria da 
Hogiaç sobe a Eros, em Neo gra 23 
paixões Tndividunes do roinantismo que vão tra- 
ge a ob êneia dos politicos dos orado- 
res, dos poctas e até dos Joluados. 

Toiante esta qua. exposição; brilhante na 
alteza das ideias; brilhante na Hórma quente que 
asSvastes por Ião, diz ele, às revolações se fi- 
Zêrai cêmi versos ar da Grecia, en 1820, Com 
SE eamos populares do conde de Nareells; q de 
Tião, na Erançãs com os versos de Hugo & Lar 
matina a de râys ma Italia com as posias de 

Pool pratell Italia as nossas com hymmos 
e atos, em que destacam os de 20 € 6 da Paz 
toleia Vem a”opoca positiva, diz ele, sentes 
Sprosimaro no mbvimento economico que preoe- 
Rr rana” desde 1805; preadeinha-se nos 
Selos empréras da inciatita particola, à que 
Soiesipondam logo. as. la inicitiva das pode- 
Fosgo Eompanhias e a dos governos. 

“Eta os Mme de Samuel Gunard, de Peabody 
o philantropo, que lega 1a milhões nos pobres 
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    de Londres citávas cidades operar, 

Londres e Inglateres, na Holando, 
os fada à bag, 0, cnh AS, depois das greves    
do Borinages em tin neste ponto tem o aúdito- 
dio atspanso sobre o imundo dos negocios, que 
Cite “auibue no genio pratico, humano, positivo 
da epoca, ereada pela Victoria da Alemanha so- 
bre A Pinça, Epoca de bom senso, dos cuidados 
tirrenos, que devia sueceder á do sentimento é 
Yo coratão, e que vinha da educação pratica e 
ceperienie dos homens e povos atráves as revo- 
JugBs é enorme mosimeno siso sete 

Ot principal em tudo. e avantajando-se nos in- 
Doubs e descobertas attinentes a dar commodos, 
em estar, civilisação. 

Brilhante o orador — E logo mostra de como 
Martins de Garvalho é o homem do seu tempo, 
Por se ter assosiado é promovido elle proprio 1º 
posições de Coimbra, os melhoramentos & 
teresses da cidade, que sendo o corde 
São os melhoramentos interesses de todos; de 
domo, ele. tem, dado, com paixão inconsavel,— 
Cidados, inteligencia e tempo a esta immensa 
Eruenda, que tem exhaliado é defendido na im- 
prensa ha do anos. E 

Emiim que diremos mais-—o orador continua, 
e te vezes em su discurso é interrompido pelos 
aplausos, que se prolongam; a final termina com 
tha brillante imagem, a da figura que está no 
tumlo de ox em Werthiminster — um nego que 
Estande os braços, cujos ferros caem partidos! + 
“êrminou a sessão o sr. presidente fazendo o 

jo do. procedimento da Associação dos Ar 
tistas de Culmbra, em ter promovido aquela festa 
E louvoa os oradores, especialmente os srs, Com 
Selheiro Dias Ferreira e conde de Valenças que 
iânto a tinham abrilhantado com os seus eloquen- 
tes discursos. Martins de Carvalho assistiu commovido a esta 
festa feita em sua. honra, e tão commovido, que 
foi o sr, conselheiro Dias Ferreira que por elle 
agradeceu é assemblêa às homenagens que aca 
diva de prestar ao benêmerito redactor do Co- 
nimbricense. 

Assim concluiu a festa colebrada em honra de 
Jonquim Martins de Carvalho, 0 grande liberal, 
um Mas. poucos que restam desses enthusiastas 
Ye liberdide, na eposa decadente que vamos atra- 
vêssando. 

    

         

  

  

  

      

  

  

Caetano Alberto. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O VAPOR DE RECREIO «AMELIA» 

“Aos barcos de recreio registados na Real Asso- 
ciação Naval, e que fazem parte da sua fotilha, 
Seit ultimamente juntar-se o bello vapor Amélia, 

  

artencente a Sua Alteza. 0 Principe D. Carlos 
Dec ieu commandante e vice-commedoro da 
sema. associação. 
Sa pos meia arma em palhabote e tem 147 

cos LaRS com uma machina: da força de 3o cãe 
alo. 

Os. mavio foi adquirido em Inglaterra; é todo 
de ro e de Constoção mula elegame, como 
O ara gravura que publicamos, feita so-. 
ode não desenho do sr, José Pardal dis- 
deem dlgborador artístico. do, Occuevre- 
ama camera real são feitas a ca 
id de diversas madeiras das mis apreciaveis 
peido, de tra o olho de perdiz. A mobilia é 

ndo e Com gosto é vêem-se al algumas obr: 
e Mrani apreço, emre estas umas agua- 
dare pe dia Altera O Principe D.Carlos. 
ento representa O vapor Amelia ma vis 

gem quê ez ha pouso a Setubal conduzindo os 
o Bragança No topo do masiro da pros 
fuaeraçdo o gltandste, disincivo de vice-com» 
ea do O fal: Associação. Naval; no mastro 
PN vásse, um galhrdte branco com a cruz 
ane stineuivo, de Sua Alteza o Principe D. 
di aço mastro Ya 6 marite 1. B. G. 
Soros aeal est Barco pode ser reconhecido em 
Sides Porão em que entre ou por qualquer 
aa ri Semiphorico por onde passe á 

E rsestre deste navio O sr. José Guerreiro Mar 
ini a tem dado boas provas da sua com- 
nei no dic encargo que lhe foi confiado. 
dE” gão desampara O posto ha ponte, donde 

e am andamento do navio onde vão exis- 
Pas preciosas entregues á sua guarda. 
oa for câmelia, que desde o mez dagosto se 

aci et Lisboa, Tê repetidas viagens durante a 
a e aláear à Peniche, Setubal, Cascaes etes 
Sboduindo Suns Altezas o Peincipe D. Carlos € 
feincera, Amelia 

  

  

    

  

  

  

  
    

  

  

        
  

  

     

EGREJA MATRIZ DE CAMINHA 

A paginas 128 do presente volume publicámos 
uma 'gravara. representando a porta Iateral da 
magica egreja matriz de Caminha, e no artigo 
com que acurpanhémos ess gravura demos n0- 
tieia da fundação deste sumptuoso templo. 

Hoje, cumprindo a promessa que então fizemos 
de dar mais algumas gravuras d'este bello edificio, 
apresentâmos a sua fachada principal, onde se 
admira. o rico pórtico, encimado pela formosa 
janella cireular. 
Como em todas as construeções da epoca de 

D. Manoel, sobresaem nesta os formosos é deli- 
cados rendilhados em pedra, verdadeira belleza 
aaquella arehitectura floreada. 

A torre, com suas ameias, é das poucas que 
ainda se conservam no nosso paiz com o cara- 
cxer da sua primitiva construeção, é os amadores 
úlaste é admiradores d'estas preciosidades que o 
passado nos legou, encontram ali um exemplar 
Perteito e completo, na vila de Caminha, lá no 
Eiremo norte da pitoresca provincia do Minho. 

  

  

  

  

  

  

   

QUISSANGA 

Na migo esquenda do Zaire encontra-se Quis 
canção Grs dos pontos mais importantes daquela 
st Veste M foz do ro até Nogui. 
“A da gua iminubridade, como a de todos 

os ibssanos alagadiços do Baixo Zaire até Bom, 
Chuitasga é haiante commercial como ponto de 

FA & deembarge muto aces fem 
bos Uma porgue a, outra inleza € 
outra hollandeza. ra q E 

Na dia que publisâmos repreduz Uma mas 
guilda photographia do sr. Mordes, e não pôde 
a pitéresso o ponto escolido, que nos 
SE voa jaba da abundante vegetação que cresce 
niaquelles terrenos, 

  

  

——— e 

A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA* 

oneluão,   

Não queremos terminar esta serie de artigos 
sem nos referimos à vitine geologica do pavi- 
hão das minos 

Esta instalação é a que tem mais elevada im- 
portancia, por isso que, além, de representar a 
Ponsituição peognostica de Portugal, expõe a 
estala assencional da vida no mundo, 

  

  

  

+ VidS Oca; vol: xt 1.8 349353 é 356, 
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A terra brilhou longos seculos como um sol 
nos espaços celestes; a aste primeiro periodo 
Jo Se Wênomina era estelar. Percorrêndo as 
AS fesiões dos espaços imterpianetarios a terra 
Hoi perdêndo 6 seu car e loz matural até se con- 
Verlsc um gloho, clio e opaco, em cuja & 
perfci, aindo, demasiado quente - a vida não 
Poa exi: É o que se chama era ajoica isto & 
Fem animes 

Re Rochas” expostas ma insalação acologiea 
etêncentes ao periodo azoico, São: aneis, 

ias, shitos & mica-ehistos. da 
 deguida vem o gropo  paleozoico;— ers 

dj Roe amigos a 
Sort” palesíoico, segundo a Historia da 

Luginia e Ma Teria, 'abrimge as seguintes ras 
doando animado: = annelidierustaciaria ou dos 
Esusaceos é anhelados; piscinsectaria dos peixes 
Einsestos; é erilaria ou era em que appare- 
eram os primeios repiis. 
“Re formhções geologicas primarias do globo 
ão, por suá ordem, às &eguintes:= Cambriano, 
Sit laro, devoniano, carboiero e permeano 

Os fosscis que representam a pemeira edade 
(cambriano) da primeira. Era, não se encontram. 
Care os que expõe a secção Eeologica. Os da se- 
onda ceddde (auriano isrir) denominada por 

  

  

  

   

  

joão Bonanca calapeciano (do coral calapecia, 
proprio só desta formação geologia) achimae 

      o representa lo de 
siluriano inferior, pelas seguintes especies: eru-. 
2iana furcifera é Saportense; didymograpto mur-. 
Ehisoniano: dalmanta social; calymene tristania, 
dolabra Jluzitanica; ileno luzitanico; placopária. 
toumeminca; é algumas orthes, 

O silurico superior constitue à primeira edade 
da segunda cra do mundo animado, denominada 
monograpsiana em virude de apparecerem nesse 
tempo 55, os Iydroides monoraptos; é repre- 
Sentado na installação pelas seguintes especies: 
+ monograpto. turriculado, colono e priodontes 
Tardiola interrupta: e pelas rochas shisto argiloso 
chiastolihico e quartzoso 

Ô systema devônico constitue a segunda elade 
da segunda era do mundo animado, p scinsectária, 
'm que se criam o appareemos peixes, chamada 
cupressoniana pela razão de sercaracterisada pelo. 
echinoderme. cupressocrino, As especies particu- 
lira crie dos das 
sperifero Gulrijugado é paradoxo; estrophonema 

Filipsias rhyuefoncia! orbignyana;. Eenestela 
risca 
O system carômico conste à era replria 

ou como dissemos, aquella em que aparecem os 
rinciros reps. aee 

Segundo a divisão hoje adoptada geralmente 
pelos geologos, o carbonico, ou dizendo melhor 
O carbonifero divide-se em tres aterros om ane. 
dares; — inferior, medio e superior. E 

O carbonifero unido com o permeano (ultimo 
terreno das formações primarias, como o irintiro 
o primeiro das secundarias) queimmediatamente 
se lhe segue, constituem duas edádes geologicas: 
Ceanthraconiarsiana é malcliana, por terem ext 
To, unicamente nestas: edades, os arachridos 
anthracomartos e as coniferas maleiias, O ento 
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268 O OCCIDENTE 
    

donifero, inferior está ali representado por alguns. 
exemplares de grauvacka, calcareo e shisto te- 
Eular, é pelos seguintes fosseis:—calamita tran- 

oral; posidonomya becheria; é goniatida cre- 
"O “carboniféro supérior é representado 

petrologicamente com alguns conglomerados, an- 
“raca “e fulhas & paleomologicameno, pelos 
seguintes fosseis: annularia brevifolia e Iongilolia;. 
esphenopter fexuosa e cherophyiloide; odo 
ér braba: pecopter eptopiyli e arborescome: 
allopter lonchitica, polypodíta elegante; cispi- 
dia 

Na vitrine geologica não estão os fosseis da 
formação permeana, existente em Portugal! Os 
fosseis caracteristicos d'esta formação, ultima dos 
terrenos. primários, são: —a walchia  pinniforme 
é filiciforme; o hemetelita e calamita gigantes, 

   

  

       
  

ES
! SAS 

VAPOR DE RECREIO «AMELIA», Pertencente A Sua ALteza o Pi 

D'Halloy chamou a esta formação: peneana (po- bro) Na Flora fog do lereno carbonifero ão Porto, Bussaco é Moinho da Ordem, por bemar- dino Amonio (Gomes denuncia-se à eistencia de sta formação =-em seguida a vn indisações do allemão  Geiitz indo: que ade 5. Pero da Cora foram extratidas tres das formas obervas 
das mo Dyas inferior (64 das zonas de Geinite, rineipal das malelias, ou a propria do Dyas io err” ou permesno) à saber 6 calamilos de Coratus eelamites gas. e Nrmeieito aigar ce, Ro duo alo (forme é oie (ão espalhadas nO ya iferior provisra de outra Rocalidadem 2” E Vemos, portanto. que, segundo Geinta, ão éstes 
oa Voa Ea ara e ea 
que este illustrado allemão, mais tarde, modifi 8 Íeis Com repete sons cabem» e dep a ce a a ana Europa, é Des eau as na fine 
sense cão moda ão ido ea O que dizemos. 

É de facto, na edição de 1874 do Traité de Paleonologie vegetal, de Shimber, se dão os 

   

  

mesmos fosseis como caracteristicos da Epoca. 
Diz-se hoje porém que a formação em que appa- recem ds maléhias não é permegna, visto Gelitz ter encontrado à maletia pinmiforme na q. das as 6, zonas carboniferas, é a 4º zona pertence ão carboniftro medio. Nas à clnssficação, feita por Geinitz, do car- vonifero em muliplicidas zonas, foi abêndonada depois dos grandes trabalhos de Shimper, Saporta g Lesquereos, É ho trtado de geologia, de 

Geinitz mais fade róduzia as suas É ou Bras carbonifras a. 3, 4s quaes se deve juntar a do ez vermelho petmeano, caracterisado pelas coni- ras do genero muichi 
Nas camadas de transição encontram-se, por 

  

  

  

   

  

vezes, fosseis das formações limitrophes, mas isso 
manei pôde siguifear que esses fosseis não per- 
tençam a formações que caracterizam. É é astim que as salehias e O calamita gi- eme determinam o epermeano», segundo os pr 
Icontologos e geologos com auetoridade no mundo, 
da scientia. Diz-5ê tambem que, ás vezes, juntamente com 
as malekias e o calamita gigante se encontram 
o hemelita gigante e o calamita decorado, plan- 
tas determinantes do «permeano», porém imistu- radas com outras especies carboniferas. 

Isto porém não é assim, positivamente, porque 
as espécies e generos caretersticos de diferem 
des lados gelogica não se encontram mistura- 

É isto o que as minhas notas, tiradas da obra monumental da Historia da Lusitania e da Ibe- 
ia, dizem, com respeito á existencia do per. 

meano em Portugal. e É o qu se nos Oferece dizer da vitrine geo- 
logica da Exposição Industrial Portugueza. 

“E estimamos ter occasião de provar dos nossos 
Ieitores, de um modo patente, O alto valor pra- 

  

  

  

    

tico do notavel trabalho de João Bonança; por: 
jue,—tendo eu, em outros artigos do OccibENTE. 
lemonstrado a lucidez da exposição, as afirmar 

ções fundadas em factos comprovados pela boa 
sciencia, e o merecimento literario e historico 
da popularissima Historia da Lusitania e da 1 
ria.— vemos agora, nesta obra nacional um à 
xiliar indispensavel para os que querem estud 
com o fim de saber, e não para baralhar as ques- 
tões. 

E, com esta obra, d'um particular (1) ganha 
a sciencia official da nação, porquena Carta Geo 
logica de Portugal terá de ser representada à 
formação permeana, que até ao presente são TINA 
SIDO RECONHECIDA. 

  

  

        

  

Manuel Barradas. 

  

D. Cintos [Desenho do arista amador dr José Pardal 

E, 

O RERUGIO DA INNOGENCIA 

Não tardou muito que à carruagem parasse; elle apeiou-te primeiso, disse no. Gochairo quê se demorasse a pousos passos de distancias és- iendeu-me a: mão, para. que cu descesss, e diste- me, baixinho 7 “Terá a bondade de mk seguir. Subimos uma escada, pouco acceiada é mal allumiado, que era evidentemente a escada re- reservado do predio, Aravssáos um Corredor taperado de juta; na rapida passagem notei que mê feira do lado uma; cosinha grande, onde, de costas. voltadas, um. criado. de barrete braco, dispunha varios objectos numa bandeja; a mei6 do corredor. tomâmos por uma porta à ciquerda, atravessámos uma sala escura, depois o vestíbulo aiuma escada. allumiada e garrida, é entrámos quai em seguida num gabinete, gliado por um 
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cercado de casaca que apparecêra como por en- Ea casaca: que apparecêra como por en- 
à dentro elle perguntou ao creado 

o gabinete, com certeza? É Sim, meu senhor. 
SÊ êntão all? disse apontando para uma 

porta. ao lado, tapada por um forte reposteiro, 
de largas dobras.” O E 

— Exactamente; já dispuz tudo nesse sen- a te; já dispuz tu 
—Já cá esto? 

  

esto 

   
     

  

  

arraf, uns objestos de cheisofie.. Uma. mão 
e erto me opprimia o coração. 
El disse-me, inelinando-eé para mim é em 

vo bai em 
E Pe ouvidos, em silencio, no que se passar 

niiqueie pabineto? Sente-se antes méste Sophá, 
Poa ed da porta, para ouvir melhor 
Bremen não se oia senão, un de 
os Elheres, e un passos pesados sobre O 
a “pépois ia voz palegido, perguntou: 

É Vo Ex não querem mais nada? 

  

  

   claro dum beijo, e dlontro. é d'outro ainda 
Ergui-me allucinada; disse em voz que dec 

seria: conhecida no gabinete proximo, se podesse 
pelo espirito de alguem passar a suspeita do 
que all se estava dando: 
Ba! no necesto de mis nada; vamo- 

nos embora. 
A voz de meu marido vibrava agora senora 

e despreoccupada, n'uma comversação animada, 
é intima, que. não. desejei mais onvir. 
Appoicime no braço do meu companheiro. 

  

  

  

  

      

EGREJA MATRIZ DE CAMINHA — FRENTE: PRINCIPAL (Segundo uma pietographia do pimtographo amador ar: Claro Outeiro) 

— Não ha talvez dêz minutos. 
Uma risada cristalina é alegre saiu do gabi- 

mete contiguo. 
— Bem, vae-te com Deus, 
O creato subiu immediatamente. 

Me noi sophá, abatida, enver- 
sonhado, com. o, veu ainda. em volta do rosto, 
Emando” machinalmente para as paredes forradas 
de papel de ramagens cinzentas, com largas far 
Cal Barmezins nos angulos; uns. quadros com 
applicações de, passaros e coelhos mortos; uma 
afdsa, fo centro, com dois talheres postos; ao 
Tândo um” aparádor, com um galheteiro, uma 

  Eu enterrári 

  

E ma xoz fot respondeu: É Eu tocarei heide querer linguado au gratin, 
se houver. Ê Rap 

Era a voz de meu marido. Julguei cabir falminada, Quéndo turbada. me “deixei cabir para traz, 
sobre o encosto do sophá, uma voz me disse ão lado, solicita e doce. Então! tenha coragem! 

Uma-voe de mulher fllava agora; eu ergui-me, como. que movida por uma móla; approximei Suvido da porta; arredei com o braço convulso & tremulo O ieposteiro, e senti perfeitimente o som 

  

   
de tão terrivel aventura, por E a a, porque sentia que 
cabir; e arrastada, ás cegas, porque não v 
absolutamente nada, tal à nuvem que se mo pi 
zera diante dos olhos, e descendo á rua, méttes 
“mo-nos na carroagem que rodou até á minha portã. 

Ele" menedo do se põr do pé, respaióie 
mente; deu-me as boas noites; eu sete rápida” 
mente "ao chão, e emquanto Subia para é 
senti a carroagem afastar-se do longo di tua. 

forças, meuime ná cama, 
vir que já não podia mais comigo, Quando 

depois das duas horas meu marido entrava e me. 
julgava adormecida, ardia cu a'uma intensa febre, 

      
      

  

   



      

O OCCIDEN 

  

NTE. 
      

“que durou a noite inteira e se prolongou por 
do o dia seguinte. 
“as maridos vendo-me deveras doente, disse- 

   
   

Vou mandar chamar E... 
a O amigo, O medico da” casa, 

Objectei que me parecia que a doenga era 
mais [grave do que as que se podiam conhiar 
de amigos intimos; era melhor chamar outro 
médico. 

Je novidade é essa agora? interrogou meu 
múrido, 1550 “não passa duma das tuas crises 
nervosas, desta vez mais lorte, é ninguém me- 
hor do “que F... para te tratar, visto que co- 
nibãce à Uia organisação, & sabe O que mélhor te 
contém. Re : 

iz insistir, para não levantar suspeitas. 
Não thrdou meia hora, que o medico não app 

recesso, parece que contava com o caso, porque 
Cstava em casa, naturalmente á espera de ser 
chamado, 

Viu immedintamente; trazia o seu ar mais, 
respeitoso, mas natural, mais familar Receitou, 
reparou úle proprio alguns remedios, procurou 

Enbererme contando ansedotas, conversou muito 
com meu marido, é retirou-se depois de uma 
longa, visita, prometendo voltar é noite, Eu não 
lhe disse palavra; permancei d'olhos fechados, 

3 e assim me veiu encontrar à noite. 
eu marido sabira; depois de um curto inter- 

sogatorio à creada, que. lhe disse que eu me 
obstinára absolutamente a não tomar rem 
alimentos, elle buscou um pretexto para a mandar 
para fôra do quarto, é pousando à sua mão sobre 
às costas da minha, que eu deixára cair, abando- 
mada, sobre os lenções, disse-me com a sua voz 
mais cariciosa é meiga: 

= Perdoe-me o mil que Ihe fiz; ft uma lou- 
cura! é que eu queria à todo o preço conquis- To sb amor Mas acabou-se, não falêmos 
mais nisso  jurodlhe que se fizer deligencia para 
Je pôr boa, se mostrar que é superior & forte, 
me afastárei de Lisboa, & nunca mais terá de 
solfrer mem a importunidade do meu aífécto, 
mem a contrariedade de se sentir na presença 
de quem, num momento de egoismo,à pôz «o 
facto do que devia para sempre ignorar. 

Promenta-me que se deixa tratar. 
— Não, lhe respondi n'um tom resoluto; quero, 

morrer! 
Não Jo fará, porque seria nesse caso uma 

criminosa. 
Eu abri os olhos que até então guarilára cerra- 

dos, interrogando-o 
> Sim! continuou elle; praticaria um crime; 

porque matando-se matava timbem esse pequeno 
For Inocente que já começa a palpitar no seu 

Não quererá assumir essa gravissima res- 
lidade | Rr 

“Senteme estarresida! o que eu estava fazendo 
era. realmente um atentado. Cerrei de novo os 
ellos, onde eu sentia subirem todas as lagrimas 
que tinha no coração! 

Nessa mesma noite pedi um caldo, tomei os. 
medicamentos, e, coisa singular, comecei a sentir 
como. que um sentimento de gratidão pelo ho- 
mem que evitára que cu praticasse um crime, 
“que nada no mundo podia justificar, Seria elle 
Sincero na affeição que me manifestava ? Esta 
interrogação pairou no meu espírito durante as. 
dbngos has Fi da ia e 

jo dia seguinte disse-lhe que tinha seguido 
as Suas preseipções micas & parcecu me ver 
illuminarêm-se-lhe os olhos 

Encheueme de carinhos e de cuidados, durante 
a doença que, ainda assim foi demorada, é na 
Conyalescenga, m'aquelles momentos sunvês em 

to se nos enche de aspirações va- 
gas, € O Coração de desejos indefiniveis.. elle 
f8i'o meu, companheiro, solicito, nas horas em 
que meu marido, me deixava sósinha, entregue 
qo. meu soismar irrequieto, e ás conturbações 
do qeu desgosto. É 

Numa. dessas horas, o homem que um mez 
antes me ouvira rugir de indignada diante da 
sua. humilde declaração d'amor, possuia-me in- 
téira e absolutamente... É claro que, d'ahi em diante, foi outra a mi 
mta vida, Eigida a um homem que continuava 
nos habitos da sua mocidade livee é aventurosa, 
Eedo perdi todos 05 recitos, todo o, respeito 
elas donveniencias socines, gostando doidamente 

Note apresentar com ellê em publico, de guiar. 
e amo, e mesmo na cidade, de noite, um 
De ucr evando-o ao meu lados de assistir és 
tburh q do rapaz, fumando, bebendo champa- 
Roo Glapciando-ime ás mulheres que, em condiz. 
poe, estas 4 minha, se ajntatam aque 
oe festins, onde O fructo probibido sé tor- 
nava tão apétecido de tragar! 

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

       
    

  

  

  

  

  

Taes foram as alegrias da minha vida! tal foi 
a minha desgraça 
go Nie lho, que eu ivera mezes depois da trans- 
formação chorme que se operára na minha exis- tensa, fox eretcendo é albigoando se 4 mimi 
seu pae acabou por comprehender a situação 
que, cego. pelo seu lado, muito tempo não. Somhesei. Nei a seporação, evitando-te com- 
tudo O processo que seria um escandalo, e que, 
Gomo sie, me sujeitata tlvz a ficar sem o 
meu filho. De modo que o arrasto comigo, cgois- 
tamente, no caminho. dos meus infortunios. 

as então agora, é esse homem. 
— Esse homem, hoje, é para mim um desco- 

nhecido.. passamos tum pelo. ouro, como sé 
nunca nos houvessemos visto. 

fosse caso. ..disse cla, erguendo-se e to- 
mando-lhe da mão; nesse caso. ..peço-lhe que 
não interrogue. .O que já sabe é bastante para 
que as illusões que tenha concebido a meu res- 
peito, as esperanças, que por ventura lhe tives-. 
Sem testado, cliam “de todo, Mas se ainda lhe 
ficar um resto de ema e de amizade por mim, 
guarde-a como um Mesouro, que eu bem preciso. fel, no coração dos raros que a possam ainda 
ter por aquella que conheceram boa, e honesta. 
Seja meu amigo, se póde; não me procure mais, 
porém lembre-se de mim, d'squella doce com- 
Panheira da sua infancia que tanto pareceu amar, 
é tão pouco digna soube ser do seu affecto. 

À prole cerára se de todo; elles estavam de 
mãos seguras, junto da janella; acabava de se 
accender” de Ironte O candieiro de gaz, que lhe 
illuminou a ele, em cheio, o rosto. Duas gotas. 
diagua lhe borbulhavam nós olhos. 

Elia puchou-o à si; poisoulhe sobre os cabel- 
os um beijo rapido & aifastou-o com um mov 
mento brusco, dizendo : 
—Vá-se embora! adeus! adeus! 
Coniluziu-o, até á porta, que nem se deu ao 

trabalho de fechar, € atiróu-se para cima dum 
sophá, onde permaneceu muito tempo, immovel, 
com Os olhos fitos no espaço, como quem segue 
uma visão ou um sonho. 

Dissera-lhe tudo. .. ou pelo menos o bastante: 
para que lhe não. rêstassem motivos para phan- 
asiar sobre as circunstancias desgraçadas da sua 
vida, Não lhe dera a ler a ultima pagina, que 0 
destino escrevera ainda com mais negras córes, 
depois do abandono a que a votára o homem 

je, durante algum tempo, a tornára o joguete. 
los! seus caprichos, e dos seus prazeres desor- 

denados..-. Para que alienar completamente de 
um coração onde lia vera uma estima sincera, 
e uma adoração desinteressada, tudo que lhe po- 
dia ainda dar o ente que um dia a amára?, 
À “ada. historia dhoje era a de tantas mulheres, 
que perdida a flór da dignidade propria, conver- 
tem O amor n'um contracto, Era isso O que 
ella desejaria ser? não, mas era o gue tinha de 
ser fatalmente, mas suas circunstancias, 

Immersa méstas cogitações, não sentiu os 
passos d'alguem que entrava na sola; só quando. 
à viu defronte, se ergueu precipitadamente, di- 
zendo: 

a agora mesmo escrever-lhe. 
Era um homem de idade, de presença agrada- 

vel e aspecto fino. Approximou-se é beijou-a 
ma fa E — Sinto-me muito incommodada, continuou 
elia, e iame já deitar, Tenho umá ensaqueca 
terrivel e sinto uma necessidade immensa de mé 
char só E : 
O pequeno? lhe perguntou elle. 

vos Se om a creddas mas não póde tardar, 
Vou repousar; nem espero por elle, ando sé viu abs D 
Oh! não! não!... Deixem-me “viver um 

ouço o esquecimento absoluto d'esta existencia 
orrivel, Deixem que eu esqueça por momentos 

a repldade que me cerca! Oh! deisem-me so- 
Uma “voz infantil veiu perturbar aquela soli- 

dão; Mamã! mamã! 
— Vem, vem meu filho! Anda cá, é beija muito, 

múlto à tua m 
o pequenino ser de tres anos, marinhando- 

lhe para o colo, passou-lhe as miosinhas aveluda- 
das e irescas pelo rosto € perguntou-lhe com um 
beicinho encantador 

= Gra de tim, mama? 
uito, meu amor. 
mão! Fá uma coisa 6 nh 

TTudo que tu quizeres, 
Tpeixa o mini dormi coma mamã? 

Oh! sim! sim! muito juntinhos, e muito 
amiguinhos, sim ? 
po sim... 

    

     
  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

   
  

  

  

        

  

  

  

    

Pouco depois, a solitaria alcova, era iluminada 
pelo dose Soro duma ereança que, passados 
Os bracinhos rosados e nus em volta do pescoço 
de au me, a cobria de beijos e de caricids, 
exclâmando Com à sua carinha mais radiante So Ntamásinha, que bom! que bom |   

  

tovaim 

  

DE gps 

A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

x 

    

ao ousie esta tremenda ameaça es 
qemeseu & aços um olhar inquieto à ué mas 
lhe focgorro. DD See a das a dr Lido não fez caso dese olhar & em vê de Conjurar o perigo, provocou imp temente, reforçando a lembrança da D, Enhige- 

  

  

  

dar. À gmacinha da tambem para juntar a sua voz 
a ese pedido, mas lembrou-se à tempo da que 
Estiva amada & Conservonss em reservado so 

'Ô Dominguinhos notou essa reserva, despeis 
tou-se com dll, € exnctamente de rebentita poz- sê logo em pé, Aceedendo amavcimante, prompta- mente, ao convite que lhe faziam, 

«ou às suas oidens, com todo o gosto, disse 
elis voltando-se para a dona da casa. 
Ô se. Leitão. não teve mão em 8 € poz-se em 

pe ao mésmo tempo, como se o Dominguinhos 
fise agro & le se preparase para a de 
e q pôz3e em pé mas não disso nada, porque lhe 
algu a coragem O acaso, porém, foi-lhe, propício, Elie a levantando e q sineta do. passeio a dar. 
o seu toque de sabido, É então. sem se importar inteiramente nada 
com o Dominguinhos, que voltando para, junto, di cadra Fesomeçava à deciamar, Egor com uma grande pose: “Eu amo a tempéstadela 0 si 
Lorão disse “de cá, do outro extremo la sal em voz alta e inteligivel e com bem lingida ad 
miração- ED que? já é meianoitei— Meia, noite! repetiu 0 sr Pereira. Não póde 

«= É ainda O primeiro toqu de fogo Mão ha senão um 

  

verdade, o Dominguinhos podia agora aca 

  

    

  

  

     

     
    

toque para a sahida. 
E Ha dois, papá! emendou de lá a Ignacinha 

subindo do seu silencio. 
Ha só um, menina! insistiu o 1 

dora severamente. É 
Não senhor, papá: ha dois ou tres, nisso 

que ou não estou bem certa, mas mais dum ha. 
com certeza. 
"2 Não ha tal! teimou o pae em quem a von- 

tade de lhé puchar as orelhas era como cruza- 
dos novos: não ha tal! Em dia de fogo é só 
um! 

jo olhan- 

  

   
  

   aimo a tempestade! interrompeu o Domin- 
guinhos Peperindo à phrase esperando assim pôr 
Sono. ho lebare e poder allim impingir a Sua 
Veserinção do incendio Ni senhor um sô é que não él tornou não 
se dando por vencida à Igvacinha, que além de 
Sê Enberdda como aquelas. que o ão tinha a 

16 de, desta ver, ter a razão do seu lado. 
à gnscia, aconselhou. o. pae já 

múito asedo, em dias de fogo é só uma. 
Queira desculpar sr. Leitão, observou a mes 

nina Álico mettendo de galhofeiramente no debate 
Por pereeber que isso comrarinva massava o Do» 
Bainguinhos, queira perdoar, mas são tres 
ah! vê? disse tiumphânte a lgnacinha 
Não são tail Eu atá tenho reparado nessa 

sidgularidade. Nos dias ordinários toca tres... 
amo a tempestade! repetiu pela terceira 

vero Daminguinhos muito encavacado já, e num 
tom muito to, quast que gritando, pará domi- 
mar ag vezes que discutam: E So tres, são, senhor Leitão, confiemou o 
Quim, empurrado, metido 4 bulha pela Alice, que 
comegava!a. aehat immensa graça á partida 
mea amigo está equivocado; ora venha 
ir me a mim, que moro aqui, Que ouço todas, 

as noites à sinela.. 
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Lá isso não quer gizer nado, atalhou judi 
crosamente a menina, Alice, rebatendo O arbão 
mémo tambem a lgnacinha mora aqi, ereio eu 

Berê muto beim, disse a D. Epligênia muito 
verme, mio imita, por comprehendes todo 
O manejo perido da Ignacinha, Enio onde has 
arde noir uma filha senão em cpsa de seu pae? 

= bois isso mesmo. que eu digo, concordou 
a Alice, fingindo mão. perceber o tom aggressivo 
da mit do seu antigo namorado; ela mora aqui 
e se iso é raso pata saber os dsos e costumes 
da sineia do passdo, tanto no caso de os saber 
Está ela, conj sr; Lelo 
E Eu bio à tempestade! gritou como um pos: 

ses Donos nho Barone da cole 
e denemias à minha Bila é uma criança 

e 58 so vao, hi do cabelo bene 
Toro imbeciimênte O Letão sem encontrar ou 
to apumeni à opor 

= Penido! eu Rib sábia. que era preciso ter 
cabelos beansos para saber Úuantas Vezes toca 
à Sincia, ormon «Alice em tom de chacota 
dica, menina, reprebendeu a mãe da Alice 

com medo de que o Leitão se melindrase com 
que tom aubvido 
db mo a idnpenad! spnigom em fo 

ring hos cum as esperanças quas perdi 
Ro AD, Epigenia, toda nersosa, não podendo 
ter ias témeo mão cm sh guiou também: 
Bali! Climnse! Mic lho ama a tempestade. 
Perame aquela ordem dada, no tom marea, 

malerado db quem não admite feplca, o Leitão 
meteu Hold no saceo ca discussão cessou 
Sem ele alcançar o lim à que mirava. 

E Então o Dominguinhos aproveito esse mo- 
memo de sflenco pára, pegando na phrase tantas 
Ve repele E ami à tempestade seguir por 
df piamente amena ppaceenem mas 

Eliesivimente deixaranmaio segui 
dias ex cssipt que o Domininhos não 

podera passar do NE logo! É fogo! : 
Esndamênte quando dl dista ésia phrase já 

noso conleeia com mit convieção, à menina 
Tese Jevantotoso “rdomplimnie dum ládo, à 
nina Asa do ouro é amb do mesmo tempo 
duto disseram cora um ar vitorioso olhando 
aa so Leio ão O queda cu? 
Dona suidhos olhou ns aturdido estupefcto, 

sem setar 6 que queria dizer aquilo 
accudia logo á deixa: 

rguntou elle fazendo-se des- 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

  

  

  

     

     

  

io o que? perguntou e) 

O ouve 'a sineta outra vez? explicou a 
Alice. 

verdade; À sineta tocava pela segunda vez. 
= verdade não Ouve à sncial perguntos 

tambem o Quim. paro 
mbem 0 Qui ova hoj, disse o Leito não 

jucrerio ainda. dar 0 seu braço à torcer — 
querendo ainda dos lima, disse à Ignfcinha 
porque é repenicada, não quiet ca 
ção já meia noite! repetiu o Leitão em- 

chendo a boca com a emeia noites. 
E como não lhe. pegassem na deixa continuou 

no tom lamentos E 
“Era como as noites passam depressa! Meia 

noite ját Ra 
Persisindo o mesmo silencio, não lhe apa 

abando ningucia o mote para glosar, o sr. Léi- 
Jão proseg gindo-se dirsetamênte do ar 
rejra. 
ESB sen Pereita, o sr. à que horas se levanta! 
== Conforme, não tenho hora cer, de sei ds 

sete, as dito, mesmo algumas vezes; é segundo à 
hora a que me deito. o 
pu ds Cinco Estou sempre em pé 

o gato da casa. 
BP co é verdade, confirmou a esposa; a. 

sra Leitão 
O ita-se cedo? perguntou o Perei 
es gos 4 meia. noite: á meia noi 

milho fios or para à gente se recolher .- 
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aCominda, Gervasio Lobato. 

E 
RESENHA NOTICIOSA 

O ramo auity DA EXPOSIÇÃO INDUSTINAL PORTU-| 
estes, em tido algumas sessões o grande jury 
da Esiposição Industrial Portugueza de que é pre- 
Salema Sua Alteza o duque de Coimbra, Vice-pré- 

E Oo Ra 
dolo, voos os Semi o 
Fernão Eh dr foram lp tes O 
Eng Snchada e le o eia Marins, are! ando Fi pai 

pes Gomes, homo, José da Cant aja. 
an oa sf Ab o 

gado deropimo Nerera da SU laico Ooo 
jr Si Pede lação LD ga cont, 
Pino de Negue Dos io ufCondero es 
Agostinho Louséno, Jo Natel Vos 
and de Pe Aa qo Md: oro 

anprguado, ao cms s pa E pista dor pião 
o, poço do fai, SO dn do 
Tp roi ni q pres 

a júho de UR asa 
doc Ntméro Nimiado de eco Rafs 
compensa votada pelo grande conselho de pre- 

sidentes, dos directores, peteste serviços uia 

aurora eoperadore Brett Tema 
gado mos memso FD Pc ssa 
sm, joy de esecdas, NÃo 1 esse 
gente Além de ue ic raul pedia aos espia o 
da doga us PO DO do boo ma ções 
Aurea dali Se rave 
no ao solado em SBN Aa 

—Deeiio pe Papos, À EO mo 
ee de Poa Gr aba prt 
o aê do ie o aa 
is quero con Pes quem: 
eli e O O CON jm 
dna 6d Oito do do lo 
semi algo, (rota ge E a 
dpois, ve Moo Pato cm Saio 
qi 8 de mtos Cm ensbeco digna Associação Com ta dor os 

Au 08 cb toa 
E benemerita Associação nos enviou. 
Bennet Aoc O obra ct 
irei Fool Vale o a 
joao am o O a qi 
poa de oo o 
ie Dat de ara da 
o Ra Ro A a 
da a 
cumbiu a um typho, para combater o qual, fo 

e 
RR aa o OR RR Ca pisado o o e 
Ea Gde a Re ee ao pn age 

Depois a soz embargou-se-lhe na garganta, os 
clio? eerraram-se-lhe, é sobre, as faces rolou-lhe 
Omie” lagrima, Era a derradeira, à lagrima da 
morte. Pobre potia. 

Mokte po PRESIDENTE DA CONTEDERAÇÃO NEL- 
verica, Falleceu no dia 28 de novembro o sr. 
Hertenstein, presidente da confederação Hélver 

e patriota, à quem o seu paiz. 
ignalados serviços. Hertenstein 

Sisceu no cantão de Zurich, em 1825, é soube 
Cleçar-se ao mais alto cargo da republica, pelos 
Sons meritos excepecionaes, conquistando a mais. 
justa. popularidade. no seu paiz. Foi um admi- 
histrador inteligente é escrupuloso, que cuidou 
Tom verdadeiro amor dos interesses da sua pa- 
ria. A elle deve a Suissa as fortificações de 

jnt-Gothard, que a defende de qualquer inva- 
São da Italia, assim como muitas outras medidas 
de interesse público que: mostram a boa org 
Enção do seu governo Pela morte de Herenstein 
assumiu a presidencia da republica o sr. Hammer. 
que era o vice-presidente. 

Ô CASO DE RAIVA DE JOSE Attex, As duvidas 
dps piamente se levanarom sobre a xao 

o diagnostico. elos medicos, que trataram. 
o infeliz José Allen, classificando de raiva a doen- 
ga a que elle succumbio, acabam de se desfazer, 
£m presença da declaração do professor Grancher, 
caliborador de Pasteur, à qual confirma o din 

  

   
  

  

     

     
  

      
  

     

  

  

     

    

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

mosico feto, pelos medicos portugacaes. Essa 
eso É fita em uma, cana dirigida ao sr 

ada do, Burmay, concebula mos seguintes 
mos £O bolbo em questão; inoculado, deu à 

rante mão ha vida, Os animaês ino- 
alias forem tomados de raiva ha dois dise & 
a panisipou desde Jogo ão conti de 

RPE Go tsrector do” Hospital de Marinha 
de Eibo : 
a aus DE CHAPEM NOs ahtaTRON É de os 

ao que irequeam 5 plateias dos entres, co 
doa o o iieommodo que as senhoras fazem na 
Pi dom o Seus chapas enormes, tapando a 
pe omO ios pobres: espectadores que lhe 
a ace eras, Bra, remediar este inconves 
ar empresario de um ihestro em Broxel. 
On om da plateia um avião im ques 
aa Ta Senhoras deixarem os seus cha 
O usrdasroupa-toucador do thelro,exce- 
Pete o eta media as senhoras de maior alas 
Dec sado será dizer que mão tormáram à appãs 
die Pai senhoras de chapeu, mesmo Ye- 
Thee que loss leao DE resto isrrnsaciosat. Alguns cao 
riso fonlezes e amarioinos acbame-se empe- 
Dados em levarem a cito um caminho de erro 
coa ianal que, partindo de Bvenos-Áyres,se= 
neo e Tn dalcosta oriental do continente, 
Re canão pelo Paroguay, pela Bolivia, pelo Peri 
Da doR ate Bogota nos Estados Unidos da 
e dsotio: e irigindo sé Gabi a Carbgena ou ao 
Coro dê Pam, de ligue com a rede. dos ca- 
do de ferro dos Estados-Unidos da Amerem. 
Ri aneia que este caminho de fereo terá a per 
doar é de'Sa 8530. Riomerros, Nesta grande 
ola” pa córea dê uma terça. parte constrldo 
Da ReçÃo sprovatadas nó los já fitas nos 
sento paizts que atravessa. 
eo De Estutrtuna, O sr Thomaz Gosta, 

estndonto de” csculptara ma escola de Paris, fez 
eee cão de uai esttuns, obra sua, na sala 
SAP samenco de Poriugal, A estatua são duas 
es escuiptoris é uma dfelhs esteve no 
Slim Shas Magestades Elerei D. Luiz e a Roinha 
Do MiStácam esta exposição e clogiaram 
Dao o ar Phomaz Cota, que conlirma 
aan “este modo “Os Premios que tem 
Nisa ado no deutcurio. aSiMo De esto: HUMANO, É extrsordinario 
que geo um jornal inoz, de um sas acontecido 
e paia Pó? encontrado miuma, floresta dos 
tedorê de Graivoron o cadaver de um homem 
Ao ooo, em que feltavam grandes pedaços 
o endorse O que dera Emusa à este 
o nodos ser que dois camponezes 
nam amei aqualie homem com o fim de lhe 
Cotamicar 0 caio: ou gordura, para, fbricarem 
Coast O mais curso, porem “é que O movel 
Von cre foi a guspersução que o povo do 
a Rus tem de que 88 veis de dedo ht 
da ama impunidade a todo aquele 
mino, Peindo no, se sita dels par, É sua lzy 
So date qualer crime! 

Dara e Ioga, Talleceu em Florença a pi 
cons Helena RoltaoieNossaok, conhecia ds 
a bro pscudonymo de Dora de Istria, Foi 
o a Pesidboradora, da Revista dos Dois 
Sitados é do Figaro é deixa algumas obras de 
megecimento. Essapvin veto rei ronamio: Começa a fanceio- 
nas, sos Estados Unidos, um novo apparelho que 
Pare o “escrever pelo telegranho. Um enges 
Their ingles Couper inventou ha annos tm apo 
perl pura esti pr ste oco Cs 
obeseda insemtava. tambem outro. aparelho 

com & mesmo destino, mas mis péríito que o 
om Gio Podes escrever. pelo telegrapho; fz 
Pe ão de tm ponteiro que o aparelho tem, 
Ear “6? quase Neaçam dentro de um espaço 
Hinsftado, as palavras que se querem transmit. 
Pessoa que Pesereve “io vê. as Jetras que foz 
a epbis passa le qiante dos seus olhos uma 

«Papel. onde está eseripio tudo com a sua 
gia eta: Ro mesmo tempo outra fita equal 

Pro pass à vita da pessoa a que se cstreve à quai Jeverá estarem, Jogar consenient para 
Peer. a communicação. Deste modo pode 
(estar directamente 48º pessons interessadas sem 
intervenção de tereeiro| é com o mesmo segredo 
duma cria. e 

Presto Alvamesca. À Academia de Medicina 
de Paris foi authorisada pelo governo Irúncez à 
asecitar o legado que o medico pertogue Ala: 
Fénga, fllsido em SB, he legou para O es 
cabsftcimento “de um prémio aghual do aueior 
a melhor gemoria Gu Qutra qualquer obra sobre 
medicina, No sabemos, porém om a Academia 
Asançara este legado Mito que o testamento, no 
Papete Meo ice cquuel hor BD sé poder cito” 
Doe nas mulas clasolas que cominh. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

      

  

    

   

  

   



    

am O OCCIDENTE. 
        

A Escnavarula xo Bruzi.. Pelo ultimo recen- 
ciumento Teto no Brazil sabe-se que existium no 
império 7aitá1o escravos malores de 17 annos é 
“menores de Do, Os quass passaram ao estado li 
re, em virtude da lei de 13 de maio do corrente 
inno, O valor legal da propridade dos escravos 
era de 485a28:a uD58g réis. Eni Luiz DE GRASaDA. Vae festejar-se em Gras 
nada Com grande explendor o triscentenario de 
frei Luiz de Granada, notavel escriptor hespanhol 
que viveu no seculo xy1 e passou boa parie da Sua vida em Portugal, na corte de D. João ut. 
Quando este monarcha morreu, e ficou regendo 
o reino à sum viuva, a rainha D. Catharina, du 
rante a minoridade de seu filho D. Sebastião, foi 
frei Luiz de Granada escolhido pela regenta para 
precepror do jovem principe, Esta escolha, porém, 
ão agradou dos jesuitas, que trataram por todos 
“os meios de influir no espirito da rainha para que 
eta aceitasse para. mentor de seu filho, a Luiz 
Gonçalves da Camara, que era todo devotado aos 
interesses da Companhia de Jesus, o que conse- 
iam. Bor it se prova à nsenão de ri Luiz le Granada, espirito superior, a quem às rique- 

as da poderosa Companhia de Jesus não fásci. navarm, tendo elle aliáz talento de sobra para en- 
trar ao seu serviço, Frei Luiz nasceu em Granada, 

    

    

  

  

sição dos productos. A exposição constará dez 
cartas chorographicas, ydrographicas,orography- 
cas, geologicas, climatologicas, agrologicas, agrico 
las é Horestacs do pais, comprehendendo em es- 
Pes as regiões agronômicas ou cireunseripções horestacs; collecções de terras, subsolos e rochas 
interessantes de tada região agronomica; collee- 
ões de adubos é correctivos; collecçõss de pro uctos agricolas « Hlorestaes, com indicações sum- 
múrias das condições em que foram Gu podem 
Ser reados ou mánulacturados: collecção de de- 
Senhos de machinas e mais instrumentos usados 
ma agricultura, etc. 

      

      

  

    

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Affirmações e Duvidas sobre os ultimos pro- 

egressos da hy-giene por A. M. da Cunha Belem, 
é Guilherme José Ennes, delegados de sua ext 

  

mens célebres dos tempos antigos 
David Corea, edi 
colleeção de biogr de L'Orme, o grande arehitecto francez do seculo 

dhrgiine de Vienne et suivi de Dappréciation 
des docirines et des fauts exp o 
congrês, Lisbonne, Imprimerie Nationale, 1888. 
Um vol, de 
congresso de 
adoptadas em Portugal contra à invasão do cho- 
lera em 1884, 1885 é 1886, medidas a que, den- 
tro do campo da seiencia, hão póde deixar-se de. 
atribuir 0 nosso pai str conservado indemne da 
terrivel epidemia, À questo da prophylaxia do cho= 
dera foi uma. das tis debatidas no congresso, 
mas nem por isso foi das que fizeram mais luz 
no assumpro, prevalecendo a idéa da inutilidade. 
dos lazaretos, parecendo que reste panto o Con- 
gresso se importou muito mais com 05 interesses: 
lo commercio, que os lazaretos prejudicam, do 
ue com os interesses humanitarios, para tratar. 
los quaes se tinha reunido, É is 
elem e Guilherme Ennes, 

parte do congresso. 

és dans le minie 

Tag. Exposição apresentada 0 ion, das medidas, prophylaticas 

  

a isto O que trams- 
rece na memoria apresentada pelos sts. Cunha. 

los resultados d'esta.   

Felisberto do HOrmo, Biographias de ho- 
é modernos, 1 Lisboa. o ns sa desa O 

pla, consigrado a Ielisbeto 

  

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — Quissaxoa (Segundo uma plitograhia de Moraes 

em 1505 e falleceu em 1588, O triscentenario 
do illustre frade domínico é celebrado com a 
inauguração de uma estatai levantada é sua me-. 
moria pela camara de Granada, e à mesma camara 
conferitá tum premio do auctor da melhor mono-. 
graphia com documentos publicados é ineditos à 
Fespeito da vida é obras de frei Luiz de Granada. “ÀS ESCRIPTORAS DE TODOS OS PAizES. Va Orga- 
nisar-se em Paris, por iniciativa de mademoiselle 
Nalbha, uma bilgthea de todas as obras poti 
cas, selêntificas e Iustoricas, cte. pruduzidas pelo Sexo femenino. Devem, portanto, figuear nesta 
bibliotheca todas as obras litterarias, antigos é mo- 
dernas, de auctoras procedentes de todas às na- 
cionalidades, o que deverá ser extremamente cu 
rioso, conhecer à valor do trabalho intellectual da. 
mulher desde a antiguidade até hoje, na itteratura 

e nas sclencias. Esta bibliotheca terá o seu lo 
fa exposição de Paris de 1889 e E 
testavelmente uma das colsas mais interessantes 
esta exposição. 
MUSEU AGRICOLA E FLORESTAL Dk Lisnoa. No 

edifício, na Tapada da Ajuda, onde se cilectuou 
a exposição agricola, em 1884, yaé-se estabelecer 
Gm museu agricola, e florestal, com exposição 
Permanente de productos agricolas & florestdes, 
Detovada nas epocas competentes patos exposi. 
Tere "O. fim principal d'este estabelecimento é 
Eaiitar o commercio agricola, fornecendo aos 
produsiores e consumidores todas as informações 
Núe melhor convenham para a colocação ou acqui-. 

  

  

  

   
  

     
   

  

  

     
  

o ministro da guerra, Lisboa, Imprensa Nacional, 
1888, Um vols de 470 paginas, à que os seus 
auetóres deram o sobettulo Elos do Congresso 
de Vienna. Neste livro dão conta os 
medicos militares, srs. Cunha Belem é Guilherme. 
Ennés, do, que se, pasto no congresso de y- 
giene, reunido em Vienna d'Austria, em setembro 
de 1887, Um congresso enorme à Que concorrem 
ram delegados de todos os paizes da Europa, € 
em que Se apresentaram. milhares de questões, 
parte das quães não chegaram a ser discutidas 
E oi gas Ri 
Quatorze capitulos, pela seguinte fórma A ses= 
São, solemne: —Modos da propagação da febre 
typhoides — Estiologia e prophylaxia do choleras. 
A 'prophylaxia internacional das epidemias; — A 
pratica. de, desiniceção;-—0s trapos e a saude 
publica; — Hospitaes. de” isolamento—A hygiene. 
É as estolas (o ensino da hygiene)s— À hyglene 
é as escolas (vigilancia medica dus escolas) =— Va 
cinação ;= Inoeulações - anticrabicass — Hlumin 
Gio pelo gaz 7 Antiropometri 
imedico-miltar; —Para. concluir; Epilogo. Todas. 
estas. questões” foram tratadas 'no, congresso e 
delas 4á relação o livro de que vimos de falar, 
com a proficiência conhecida e boa critica dos 
Seus audtores, 

Ta Prophylaxio Intornatíonalo du Cholera 
sx peorinigal par À AM da Cunha Belem 
Guilherme José Ennes delógues de M. le minis. 
tre de la guerre Memoire présentê au congrés 

  

  

  

  

       
    

Já osatiu à 
profusamente ilustrado e com arti 
sição al 
por Caetano Alberto. 

Pro dee rasa Snaa a 

Almanaçh Mustrado do Occidente 
Para 1889 

8º ANNO-DE PUBLICAÇÃO 
ublico este magnifico, annuario, 

estrado é seolhidos. 
À “capa, em chromo, é uma graciosa compo- 

Igiva 4 Exposição Industrial Portugubza, 

  

   

Preço 200 réis é pelo correio 220 réis. 
Recebem-se pedidos na 

Empreza do Oceidente 
Travessa do Convento de Jesus; 4 

(ão Poço Nôvo) 
zismoA 

Resorvados todos os direitos do proprio- 
dado littoraria é artistica. 
To Cannes Tnafo = Ra do Marcel Saldo Si = Lea 

   


